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SITUAÇÃO DE AMAMENTAÇÃO E SUA ASSOCIAÇÃO COM O ESTADO 

NUTRICIONAL DE CRIANÇAS 

Ana Olívia Winiemko Souza, Marcia Koja Breigeiron, Kelen Cristina Ramos dos Santos, 

Luiza Maria Gerhardt, Maitê Nunes de Miranda, Melissa Tumelero Valente, Maria 

Carolina Witkowski 

 

Introdução: o desmame precoce ou a privação de amamentação exerce importante 

influência na alta prevalência de desvios nutricionais em fases precoces da vida. 

Objetivo: verificar a situação/tempo de amamentação e sua relação com o estado 

nutricional de crianças. Método: estudo transversal de caráter quantitativo com 146 

crianças admitidas em unidade pediátrica de um hospital universitário, entre 

janeiro/agosto de 2012. Na análise dos dados utilizou-se estatística descritiva e teste 

de Spearman. Os resultados foram expressos por média±desvio padrão, frequência 

absoluta e intervalo de confiança com p<0,05. Aprovação pelo CEP da instituição 

responsável. Resultados: A média da idade foi 9,1±7,2 meses com prevalência do 

sexo masculino (56,16%; n=82). Entre as crianças que foram e as que continuavam a 

ser amamentadas, o tempo médio de aleitamento materno exclusivo foi de 4,50±0,23 

meses (n=129); 11,64% (n=17) foram privadas do aleitamento materno. 

Considerando o aleitamento materno exclusivo nos seis primeiros meses de vida, 

estar amamentando (p=0,029) é fator de proteção para magreza/magreza acentuada, 

e estar amamentando (p=0,024) ou ter amamentado (p=0,000) é fator de proteção 

para sobrepeso, risco para sobrepeso e obesidade. O período de aleitamento materno 

exclusivo obteve menores valores (em meses) para magreza acentuada/magreza 

(3,5±1,4) e para sobrepeso/obeso (3,5±0,8). Conclusões: o desmame precoce e a 

privação de amamentação favorecem a situação de sobrepeso/obesidade na medida 

em que facilitam a introdução de alimentos industrializados com alto valor energético. 

Um programa de orientação e monitoramento individualizado para efetivação do 

aleitamento materno por, pelo menos, até os seis meses de idade, favorece um ganho 

de peso corporal fisiológico, o que poderia influenciar de forma positiva a recuperação 

do peso corporal mais condizente com a idade cronológica da criança. 

 
 
 
 
 
 
 


